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RESUMO 

 

Os manguezais são ecossistemas tropicais ricos em biodiversidade, com importante 

papel socioeconômico e ambiental, porém, enfrentam crescentes pressões 

antrópicas, como desmatamento e descarte inadequado de resíduos, 

comprometendo seus serviços ecossistêmicos. A Educação Ambiental (EA) emergiu 

como ferramenta estratégica para sensibilizar e mobilizar a sociedade em prol da 

conservação desses ambientes. Este estudo teve como objetivo compreender como 

o ecossistema manguezal está sendo utilizado nas práticas de educação ambiental, 

analisando a produção científica nacional disponível e identificando as tendências 

metodológicas. Foi realizada uma revisão sistemática de literatura nacional 

utilizando as palavras “Educação Ambiental” e “Manguezal” na base de dados do 

Periódicos CAPES, seguindo o protocolo PRISMA. Foram incluídos 28 artigos 

publicados no Brasil, analisados por meio de softwares estatísticos (R-Studio) e 

textuais (Iramuteq). Os dados indicaram que a maioria dos estudos está concentrada 

no Nordeste brasileiro (n = 21), enquanto que os estados com maiores áreas de 

manguezais (Maranhão, Pará e Amapá) apresentam poucos trabalhos. O público-

alvo predominante foram estudantes do Ensino Fundamental II. As práticas de EA 

analisadas demonstraram uma abordagem interdisciplinar e o uso de metodologias 

ativas, com destaque para aulas de campo, produção de materiais didáticos e 

ferramentas digitais, como aplicativos. Estratégias como o uso de fotografias e 

sensibilização em relação a resíduos sólidos foram enfatizadas, destacando a 

importância de práticas alinhadas às realidades locais. As redes de coautoria e co-

ocorrência de palavras-chave evidenciaram a importância de pesquisadores como 

Rafaela Camargo Maia e o papel central de temas como "transdisciplinaridade" e 

"protagonismo estudantil". Os resultados reforçam que a educação ambiental crítica, 

inspirada no pensamento de Paulo Freire, promove autonomia e protagonismo, 

essenciais para a conservação socioambiental. A pesquisa concluiu que as práticas 

de EA no contexto dos manguezais devem ser expandidas para áreas com menor 

cobertura de estudos e priorizar abordagens que integrem comunidades locais, 

saberes tradicionais e recursos pedagógicos inovadores. Este campo apresenta 

potencial crescente para promover mudanças significativas na conscientização 

ambiental e conservação dos manguezais. 

Palavras-chave: Revisão sistemática, metodologias ativas, interdisciplinaridade. 

  



ABSTRACT 

 

Mangroves are tropical ecosystems rich in biodiversity, playing a critical 
socioeconomic and environmental role. However, they face increasing anthropogenic 
pressures, such as deforestation and improper waste disposal, which compromise 
their ecosystem services. Environmental Education (EE) has emerged as a strategic 
tool to raise awareness and mobilize society towards the conservation of these 
environments. This study aimed to understand how the mangrove ecosystem is 
being utilized in environmental education practices by analyzing available national 
scientific production and identifying methodological trends. A systematic literature 
review was conducted using the keywords “Environmental Education” and 
“Mangrove” in the CAPES Periódicos database, following the PRISMA protocol. A 
total of 28 articles published in Brazil were included, analyzed using statistical (R-
Studio) and textual (Iramuteq) software. The data revealed that most studies are 
concentrated in the Brazilian Northeast (n = 21), while states with larger mangrove 
areas (Maranhão, Pará, and Amapá) exhibit a low number of publications. The 
predominant target audience comprises middle school students. The analyzed EE 
practices demonstrated an interdisciplinary approach and the use of active 
methodologies, with an emphasis on field classes, production of educational 
materials, and digital tools, such as apps. Strategies like the use of photographs and 
raising awareness about solid waste were highlighted, emphasizing the importance 
of practices aligned with local realities. Co-authorship and keyword co-occurrence 
networks highlighted the influence of researchers such as Rafaela Camargo Maia 
and the centrality of themes like “transdisciplinary” and “student protagonist.” The 
findings reinforce that critical environmental education, inspired by Paulo Freire’s 
philosophy, fosters autonomy and protagonist, essential for socio-environmental 
conservation. The study concluded that EE practices in the context of mangroves 
should be expanded to regions with less coverage and prioritize approaches that 
integrate local communities, traditional knowledge, and innovative pedagogical 
resources. This field shows growing potential to drive significant changes in 
environmental awareness and mangrove conservation.  
Keywords: Systematic review, active methodologies, interdisciplinary. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

 O projeto parte de uma compreensão epistemológica no âmbito da Educação 

Ambiental (EA), utilizada como ferramenta para a conservação do ecossistema 

manguezal no mundo. Como forma de atribuir uma definição conceitual, a EA é 

definida pela Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) como: 

 

“(...) os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 
essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.” 
(Brasil, 1999). 

 

Essa definição busca utilizar a EA como instrumento para consolidação do 

artigo 225 da Constituição Federal do Brasil de 1988, implementando a EA como 

compromisso do Estado em prol da conservação ambiental, assumindo um caráter 

conservador e limitado. Porém, ao longo das décadas outras vertentes da EA foram 

surgindo, formuladas a partir de novos valores e abordagens, resultando em várias 

educações ambientais, como a EA crítica (Reigota, 2012). 

A EA crítica parte de práticas pedagógicas que buscam não apenas transmitir 

conhecimentos sobre questões ambientais, mas também desenvolver a consciência 

crítica e política dos sujeitos sobre a relação sociedade – natureza, tais como as 

desigualdades sociais, as relações de poder, e os modos de produção 

insustentáveis (Carvalho, 2001). A autora defende que a EA não se limita nas 

mudanças de comportamentos individuais, e sim, deve buscar uma mudança política 

e social como forma de alcançar uma nova racionalidade ambiental (Carvalho, 2001; 

2004).  

Dessa forma, a EA crítica tem suas raízes fincadas no pensamento 

pedagógico de Paulo Freire, que propôs uma pedagogia que vai além da simples 

transmissão de conhecimentos (“educação bancária”), enfatizando a necessidade de 

uma educação problematizadora, onde o estudante é visto como um sujeito ativo no 

processo de aprendizagem (Freire, 1970; 1987). Ou seja, a EA crítica registrasse a 

partir de um singular e complexo referencial, como o uso da criticidade de Paulo 

Freire referente à educação (Guimarães, 2004). 
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Pensar na EA de forma crítica como estratégia de conservação ambiental, vai 

perpassar por caminhos mais complexos do que a premissa baseada na 

transmissão de conhecimentos, e sim, ela precisa integrar estratégias que permitam 

o sujeito aprimorar suas atitudes, construir valores e conhecimentos 

socioambientais, permitindo a consolidação de uma mudança efetiva nas suas 

ações com o meio ambiente (Ardoin et al., 2020). Os autores ainda apontam que 

não existe uma formula consolidada para alcançar a conservação ambiental a partir 

das práticas de EA, e sim, o escopo dos projetos devem integrar as subjetividades 

locais, incentivando a criatividade articulada com a intencionalidade, como também 

levantada por Reigota (2012). 

Pensando em conversação ambiental das áreas de manguezal, as ações 

efetivas de uma EA crítica podem resultar em mais impactos positivos na 

manutenção ecológica deste ecossistema, do que a criação de novas áreas 

protegidas desconectadas com a realidade local (Almeida et al., 2023). A utilização 

de diferentes metodologias, e maior amplitude temporal, são fundamentais para 

promover a conservação nesses ecossistemas, auxiliando na mudança de 

paradigma (Tagulao et al., 2022). 

Os manguezais desempenham um papel crucial na manutenção da 

biodiversidade, na proteção costeira e no suporte a comunidades locais, sendo 

reconhecidos globalmente por sua importância ecológica e socioeconômica 

(Tasneem; Ahsan, 2024). No entanto, esse ecossistema está sob crescente ameaça 

devido à urbanização, poluição, exploração excessiva de recursos e mudanças 

climáticas. Diante desse cenário, a EA emerge como uma ferramenta vital para 

promover a sensibilização e a conservação dos manguezais (Maia; Bastos, 2024). 

Apesar da crescente atenção dada à educação ambiental nos últimos anos, 

ainda há uma lacuna significativa no entendimento de como essas práticas são 

aplicadas especificamente nos manguezais. Compreender as estratégias 

pedagógicas e as abordagens utilizadas para educar é essencial para a formulação 

de programas educativos mais eficazes e adaptados às realidades locais e globais. 

Dessa forma, o projeto visa preencher essa lacuna, partindo de uma análise 

detalhada das tendências científicas e das abordagens pedagógicas predominantes 

na EA voltada para os manguezais, construído no formado de um artigo científico. 

Diante do exposto, existe a necessidade de reunir as diversas experiências 

de educação ambiental no ecossistema manguezal como forma de proporcionar 
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novos insights, apontando avanços e novas estratégias com resultados promissores 

para a conservação ambiental. Partimos da seguinte pergunta norteadora: Como o 

ecossistema manguezal vem sendo utilizado nas práticas de educação ambiental?  

1.1 Objetivo Geral 

Compreender como o ecossistema manguezal está sendo utilizado nas 

práticas de educação ambiental, analisando a produção científica nacional 

disponível. 

1.2 Objetivos Específicos 

• Caracterizar a produção científica sobre educação ambiental no ecossistema 

manguezal; 

• Identificar as estratégias didáticas empregadas nos estudos sobre educação 

ambiental em ecossistemas de manguezal. 
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ALMEIDA, R.; SCHAEFFER-NOVELLI, Y.; DELGADO-MENDEZ, J.M.; 
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CARVALHO, I.C.M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. São 

Paulo: Cortez, 2001. 
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2 ARTIGO: TENDÊNCIAS METODOLÓGICAS NAS PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL NO ECOSSISTEMA MANGUEZAL1 

 

Ivo Raposo Gonçalves Cidreira-Neto1; Jacqueline Santos Silva-Cavalcanti1 

1Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

Recife, Brasil. 

2.1 Introdução 

Os manguezais representam ecossistemas de transição entre ambientes 

terrestres e aquáticos, predominantes em zonas tropicais (Schaeffer-Novelli, 1999). 

Sua característica distintiva reside na significativa variação da salinidade, bem como 

na presença de espécies vegetais adaptadas a essas condições, dotadas de 

estruturas fisiológicas que conferem tolerância à salinidade (Spalding et al., 1997). 

Além disso, abrigam uma diversidade de espécies micro e macroscópicas adaptadas 

à vida em águas salobras e/ou sedimentos lamosos (Schaeffer-Novelli, 1999). 

Em virtude de sua biodiversidade singular, os manguezais desempenham um 

papel crucial na prestação de serviços ecossistêmicos (Thompson; Rog, 2019), além 

de serem centrais para questões socioeconômicas, especialmente devido à 

exploração extrativista de recursos faunísticos (Silva et al., 2020). Assim, os 

manguezais e estuários são de grande importância para o sustento da pesca 

artesanal, dada sua abundância de espécies e características ambientais singulares, 

que viabilizam a captura de peixes, crustáceos e moluscos (Rocha et al., 2008). 

Esse ecossistema passa por diferentes pressões antrópicas, como 

especulação imobiliária, desmatamento dos bosques de mangue, descarte 

inadequado de efluentes industriais e domésticos, além do descarte desordenado de 

resíduos sólidos (Ferreira; Lacerda, 2016; Bryan-Brown et al., 2020; Marchi et al., 

2022). A degradação desse ecossistema afeta na oferta de serviços ecossistêmicos, 

tornando os ambientes costeiros mais susceptíveis as influências das mudanças 

climáticas (Carugati et al., 2018; Bryan-Brown et al., 2020). 

 
1 O artigo será submetido a Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental (REMEA), E-ISSN: 1517-

1256 
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A implementação de iniciativas de Educação Ambiental (EA) voltadas para os 

manguezais pode sensibilizar a população e formar multiplicadores socioambientais, 

promovendo uma maior integração entre a sociedade e esse ecossistema e, 

consequentemente, contribuindo para sua conservação (Silva; Maia, 2020; 

Albuquerque; Maia, 2021). A EA desempenha um papel crucial ao integrar aspectos 

de ecologia, conservação, cultura e relações socioambientais dos manguezais, 

facilitando a reaproximação da sociedade com esse ecossistema (Andrade; Matos, 

2016). 

Diferentes estratégias podem ser empregadas nas práticas de EA voltadas 

para os ecossistemas de manguezal, no entanto, para que essas ações sejam 

eficazes na promoção da conservação ambiental, é essencial adotar uma 

abordagem interdisciplinar, integrando conhecimentos da ecologia, ciências sociais, 

educação e gestão ambiental (Maia; Bastos, 2024). Além disso, a EA deve 

transcender os limites da educação básica, ampliando-se para um modelo que 

envolva não apenas a escola, mas também a comunidade e a sociedade em geral. 

Essa perspectiva favorece a construção de um novo paradigma sobre a maneira 

como as pessoas percebem, valorizam e interagem com o ecossistema manguezal, 

promovendo uma relação mais sustentável e consciente com esse ambiente 

essencial (Kamaludin et al., 2022). 

A hipótese do estudo foi "As práticas de educação ambiental desenvolvidas 

no ecossistema manguezal têm como base um caráter interdisciplinar fundamentado 

em metodologias ativas”. O objetivo foi compreender como o ecossistema 

manguezal está sendo utilizado nas práticas de educação ambiental, analisando a 

produção científica nacional disponível e identificando as tendências metodológicas. 

2.2 Metodologia 

 A pesquisa parte de uma revisão sistemática da literatura, utilizando a base 

de dados do Portal Periódicos CAPES, sendo este uma das principais bases de 

dados nacionais devido à sua ampla cobertura de áreas do conhecimento, acesso a 

periódicos de alto impacto e ferramentas avançadas de busca. Foram utilizados os 

seguintes operadores booleanos “Educação Ambiental” e “Manguezal”, sem o uso 

de marco temporal, como forma de alcançar todos os artigos desta temática 

desenvolvidas no Brasil. A busca foi realizada no mês de janeiro de 2025. 
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 A pesquisa seguiu o modelo PRISMA (Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses), utilizando duas etapas: (i) Seleção: onde 

inicialmente os estudos foram selecionados a partir da verificação da aderência pelo 

título, resumo e palavras-chave, e (ii) Inclusão: onde os estudos selecionados 

passaram por uma análise de conteúdo para inclusão final no banco de dados da 

revisão sistemática (Figura 1). Como critérios de inclusão e exclusão, foram 

excluídos artigos que não tenham sido desenvolvidos no Brasil, que não apresentem 

dados primários/inéditos, ou que não estejam publicados em periódicos científicos. 

No total, de 69 artigos identificados, 28 foram incluídos na pesquisa. 

Figura 1. Fluxograma utilizando o protocolo PRIMAS para o processo de revisão sistemática da 
literatura, sobre educação ambiental no ecossistema manguezal. 

 

Fonte: Modificado de Moher et al. 2009. 

Os artigos foram analisados por meio do software R-studio, realizando as 

análises de correlação entre a quantidade de estudos encontrados e a extensão da 

área de manguezal em cada estado. Os dados de área de manguezal foram 

extraídos do MapBiomas para o ano de 2023. Foi realizado a análise de Modelo 

Linear Generalizado (GLM) entre o número de publicações e o ano de publicação, 

como forma de identificar as tendências entre essas duas variáveis. Foi realizada 

também as análises de rede de coautoria e co-ocorrência de palavras-chave. 
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 Para a compreensão das estratégias didáticas utilizadas, as metodologias dos 

artigos foram analisadas no software Iramuteq através Labbé-tree, como forma de 

analisar os padrões metodológicos existentes, enfatizando as abordagens didáticas. 

2.3 Resultados E Discussão 

Ao total, foram analisados 28 artigos (Apêndice A), estando concentrados 

principalmente na região Nordeste do Brasil, onde o estado do Ceará apresentou o 

maior quantitativo de estudos (n = 7) (Figura 2). Maia e Bastos (2024), em seu 

estudo sobre a educação ambiental nos manguezais no ensino formal brasileiro, 

também aponta para o Nordeste como um marco nos estudos dessa temática, 

principalmente pelo fato de possuir a maior costa litorânea do Brasil. As demais 

regiões (Norte, Sudeste e Sul) somam 7 artigos, refletindo a disparidade de 

produção de artigo e de ações de EA sobre o manguezal entre as regiões do Brasil. 

Figura 2. Mapa de distribuição dos artigos incluídos na pesquisa de revisão sistemática sobre 
educação ambiental no ecossistema manguezal. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 
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Dentre os 67 autores vinculados nestas 28 publicações, apenas 6 aparecem 

em mais de um artigo, ou seja, em sua maioria os autores que contribuíram para 

essa área de pesquisa publicaram apenas uma punica vez. Rafaela Camargo Maia 

foi a que apresentou maior contribuição, totalizando 4 autorias em artigos, líder do 

laboratório de Ecologia de Manguezal (ECOMANGUE) do Instituto Federal do 

Ceará. Seguida por Cristiane Maria Rocha Farrapeira, professora aposentada da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, com 3 artigos de sua autoria. Com dois 

artigos tem Cristina Maria Dacach Fernandez Marchi, Márcia Cristina Pinheiro 

Nascimento, Rita Maria Vasconcelos Louzada Albuquerque, e Stefane de Lyra Pinto. 

A produção científica sobre educação ambiental no ecossistema manguezal deve 

ser incentivada, a fim de agregar novos pesquisadores, como forma de potencializar 

a produção nacional desta temática. 

Houve uma correlação negativa (p = - 0,14) entre a extensão da área de 

manguezal de cada estado do Brasil e a quantidade de estudos de educação 

ambiental (Figura 3).  

Figura 3. Análise de correlação entre o número de estudos sobre educação ambiental no manguezal 
e a extensão da área deste ecossistema em cada estado do Brasil. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 

Dessa forma, os estados que possuem maior área de manguezal não 

necessariamente são os que mais incentivam e desenvolvem ações educativas 

nesse ecossistema. Esse resultado reflete o fato de que, embora os estados do 
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Maranhão, Pará e Amapá concentrem aproximadamente 46% da cobertura nacional 

de manguezais (Diniz et al., 2019), apenas o Pará foi contemplado com um único 

estudo. 

O público-alvo dos estudos consistiu, principalmente, em estudantes do 

Ensino Fundamental II, representando cerca de 52% dos artigos buscaram 

desenvolver estratégias de educação ambiental voltadas para esse grupo. Existe 

uma ausência da temática de manguezais nos livros didáticos da educação básica 

(Santos e Maia, 2022), o que pode refletir na adoção de outras estratégias 

educativas para o ensino sobre os manguezais. Em relação ao impacto dos 28 

estudos selecionados, eles alcançaram, em conjunto, aproximadamente 3.548 

participantes, resultando em uma média de 154 indivíduos por artigo. 

O primeiro estudo encontrado foi do ano de 2006, seguindo uma tendência de 

aumento significativa no quantitativo de artigos voltados para a temática de 

educação ambiental no ecossistema manguezal (z = 0,71, p = 0,47), demonstrando 

maior interesse acadêmico nesta área (Figura 4).  

Figura 4. Análise de Modelo Linear Generalizado (GLM) entre o número de publicações sobre 
educação ambiental no manguezal e o ano de publicação. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 

O primeiro estudo (Pereira et al., 2006), e o último estudo encontrado nesta 

revisão (Silva, 2023), apresentam semelhanças entre o arcabouço metodológico 
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utilizado, demonstrando certa estabilidade na estrutura das ações educativas. 

Pereira e colaboradores (2006) construíram um instrumento avaliativo a partir de um 

breve questionário, que foi adotado em diferentes pesquisas (Melo et al., 2008; 

Rodrigues; Farrapeira, 2008; Silva et al., 2010; Cardoso et al., 2012; Freitas et al., 

2017; Rosa; Maio, 2018; Oliveira et al., 2019; Silva; Maia, 2020; Oliveira et al., 2021; 

Albuquerque et al., 2021; Silva, 2023). Esse questionário se baseia nas seguintes 

perguntas: 

1. O que é o manguezal? 

2. O que é o mangue? 

3. As plantas do manguezal são diferentes de outras plantas? 

4. Que animais vivem no manguezal? 

5. Você acha que o manguezal tem importância? Qual? 

Levando em consideração as temáticas abordadas nas práticas de educação 

ambiental, conforme apontadas no apêndice A, existe a necessidade de ampliar o 

questionário diagnóstico proposto por Pereira e colaboradores (2006), inserindo 

mais duas questões, uma sobre a temática de impactos ambientais e 

sustentabilidade. 

6. Quais são os principais impactos ambientais que você observa no 

manguezal? 

7. O que podemos fazer para conservar os manguezais? 

Dessa forma, o questionário passaria a compor sete perguntas diagnósticas. 

O sistema de avaliação também foi construído pelos autores utilizando os seguintes 

parâmetros: 

• Satisfatório: Respostas com uma base de conhecimentos significativa sobre o 

conteúdo 

• Parcialmente satisfatório: Respostas com base em um conhecimento mínimo 

sobre o conteúdo 

• Insatisfatório: Sem conhecimento sobre o conteúdo 

A estruturação deste método diagnóstico desenvolvido por Pereira e 

colaboradores (2006) tornou-se um marco na educação ambiental, principalmente 

no desenvolvimento de estratégias educativas no ecossistema manguezal. Este 
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diagnóstico pode ser aplicado como pré-teste e pós-teste nos estudos que buscam 

avaliar a construção de conhecimentos a partir da aplicação de diferentes 

metodologias. 

A análise da rede de coautoria foi conduzida com o objetivo de identificar as 

conexões entre os autores que contribuíram para publicações relacionadas à 

temática estudada. A Figura 5 apresenta um grafo de relacionamentos, no qual cada 

nodo (bolha) representa um autor, e cada aresta (linha) indica uma colaboração 

entre dois autores em pelo menos uma publicação.  

Figura 5. Análise de rede de coautoria dos artigos sobre educação ambiental no ecossistema 
manguezal. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 

Os resultados evidenciam diferentes níveis de conectividade e agrupamentos 

dentro da rede, Rafaela Camargo Maia e Cintia Cristina Lima Teixeira aparecem 

como autoras centrais na rede, desempenhando um papel central na articulação das 

colaborações científicas, conectando diferentes grupos de pesquisa. Esse padrão de 
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centralidade reflete a atuação desses pesquisadores como possíveis líderes ou 

coordenadores de projetos, facilitando a integração de conhecimentos. 

A palavra manguezal e educação ambiental aparecem como elementos 

centrais no sistema de co-ocorrência, no qual as demais palavras emergem de 

ligações desse centro (Figura 6).  

Figura 6. Análise de sistemas de co-ocorrência com as palavras-chave dos artigos sobre educação 
ambiental no ecossistema manguezal. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 

Existem algumas interações que são importantes de serem ressaltadas, como 

as palavras “Fotografia”, “Sensibilização” e “Resíduos” (Figura 6), estando 

conectadas, enfatizando o uso de fotografias para a sensibilização ambiental em 

relação a problemáticas dos resíduos sólidos, sendo uma das estratégias da 
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educação ambiental no ecossistema manguezal que vem sendo utilizada. O 

fotodiagnóstico vem se mostrando uma importante ferramenta de sensibilização 

ambiental por possibilitar a apuração de novos sentidos, promovendo diferentes 

reflexões a partir de uma mesma imagem, além de integrar a tecnologia como aliada 

nas ações educativas (Nascimento et al., 2018; Pimentel et al., 2022). 

Outro ponto é a ligação entre as palavras “Transdisciplinaridade” e “Materiais 

Didáticos” (Figura 6), demonstrando a importância da construção de matérias 

didáticos para a promoção de uma educação ambiental integrada. É uma 

necessidade que a EA, planejada para os manguezais, parta de um caráter inter e 

transdisciplinar, promovendo o diálogo com diferentes áreas do conhecimento 

(Farias; Andrade, 2010). A produção de materiais didáticos contribui 

significativamente para o processo de ensino e aprendizagem, principalmente 

quando estão alinhados as necessidades, saberes e costumes locais (Santoso et al., 

2022). Um exemplo de novos mateias é a proposição de aplicativos, alinhando a 

necessidade de inclusão de práticas sobre o manguezal a nova realidade digital, um 

exemplo é o aplicativo ECOMANGUEANDO, desenvolvido pelo grupo de pesquisa 

ECOMANGUE (Queiroz; Maia, 2023). 

Em um sistema separado, aparecem as palavras “Metodologias Ativas”, 

“Protagonismo Estudantil” e “Autonomia” (Figura 6), os quais refletem o papel central 

das metodologias ativas na Educação Ambiental. Essas abordagens pedagógicas 

têm o potencial de impulsionar o protagonismo estudantil e fortalecer a autonomia 

dos sujeitos participantes, elementos fundamentais para a construção de uma EA 

crítica e transformadora. As metodologias ativas são justamente a junção de 

diferentes abordagens metodológicas, que possem como fundamento o subsídio a 

autonomia dos sujeitos, estimulando-os a se tornarem agentes críticos e 

transformadores das problemáticas ambientais que afetam os ecossistemas de 

manguezal. É justamente nesse âmbito que se insere a perspectiva freiriana, 

partindo de uma educação ambiental crítica e emancipatório, que tem como base o 

incentivo ao protagonismo (Carvalho, 2001; 2004). 

No que diz respeito à análise das metodologias dos artigos, a análise Labbé-

tree resultou na identificação de oito redes de agrupamento que aprofundam a 

compreensão das metodologias utilizadas nos artigos (Figura 7). Essas redes 
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possibilitam compreender os caminhos trilhados pelos pesquisadores, servindo 

como subsídio para a construção de novas práticas de EA. 

Figura 7. Análise Labbé-tree proveniente das metodologias dos estudos sobre educação ambiental 
no ecossistema manguezal. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 

A rede 1 traz enfoque em comunidades específicas e saberes tradicionais, 

utilizando metodologias que priorizam a valorização dos saberes e diálogos 

interculturais, a partir de uma abordagem participativa. Essa abordagem utiliza 

preceitos da etnoecologia, combinando saberes, práticas e costumes 

tradicionais/locais na formulação de ações educativas, como no caso do estudo de 

Oliveira et al. (2021). Essa rede se conecta com a rede 2, que engloba artigos que 

utilizaram ferramentas metodológicas inovadoras para análise ambiental.  
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A rede 3 parte do princípio de intervenções educacionais que incluem 

atividades práticas e materiais didáticos, combinando teoria e prática com a 

produção de materiais educativos. É justamente nesta perspectiva que se consolida 

a base interdisciplinar e transdisciplinar, promovendo a construção de novas 

abordagens didáticas de forma conectada. A rede 4 tem como base artigos que 

desenvolvem a produção de mídias e ferramentas comunicativas para a 

conscientização, como no caso dos documentários. A rede 5 tem o foco na 

sensibilização em ambientes escolares, com base em práticas pedagógicas simples 

e acessíveis. 

A rede 6 parte de experiências práticas em campo, proporcionando uma 

atuação direta com o ecossistema como ferramenta de ensino e sensibilização. A 

imersão no manguezal torna-se fundamental, pois permite maior aproximação dos 

sujeitos participantes com o ecossistema, facilitando a sua sensibilização (Lima et 

al., 2020). A rede 7 utiliza metodologias diversificadas em atividades práticas e 

oficinas. Por fim, a rede 8 tem como base a integração de metodologias no ambiente 

escolar de forma inter e transdisciplinaridade, explorando o uso de estratégias 

pedagógicas no ensino formal, promovendo a conscientização sobre o manguezal 

de forma interdisciplinar e adaptada ao currículo escolar. 

As sete redes formuladas com base na metodologia adotada nos 28 artigos 

analisados fornecem um alicerce sólido para o planejamento de novas iniciativas de 

EA no ecossistema manguezal. A partir das experiências levantadas, destacamos as 

seguintes diretrizes essenciais para o desenvolvimento de futuros projetos de EA: 

• Adotar uma abordagem inter e transdisciplinar, promovendo a integração de 

diferentes áreas do conhecimento. 

• Desenvolver materiais didáticos alinhados aos princípios das metodologias 

ativas, suprindo a carência de conteúdos sobre manguezais nos livros 

didáticos. 

• Incorporar, sempre que possível, a imersão no ecossistema, proporcionando 

vivências diretas que estimulem o aprendizado significativo. 

• Considerar a realidade local como eixo central das atividades, garantindo 

maior articulação e relevância para as comunidades envolvidas. 
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Dessa forma, a estruturação de novas ações de EA no manguezal poderá se 

tornar mais eficiente e transformadora, ampliando a sensibilização socioambiental e 

fortalecendo o vínculo das populações locais com a conservação desse ecossistema 

essencial. 

2.4 Conclusão 

 Os resultados obtidos nesta revisão sistemática, com base na lexicometria, 

permitem destacar importantes lições acerca das práticas de educação ambiental no 

contexto dos manguezais, as quais refletem tendências científicas, metodológicas e 

pedagógicas. Inicialmente, a hipótese do estudo “As práticas de educação ambiental 

desenvolvidas no ecossistema manguezal têm como base um caráter interdisciplinar 

fundamentado em metodologias ativas”, foi aceita, sendo corroborada a partir das 

análises desenvolvidas. A interdisciplinaridade deve ser um elemento norteador na 

construção das práticas educativas, como forma de tornar o processo 

contextualizado e significante. 

A educação ambiental relacionada ao ecossistema manguezal se mostrou um 

campo epistemológico em ascensão, porém, ainda existem disparidade regionais 

que devem ser analisadas, na perspectiva de incentivas novas práticas nessas 

áreas. Os resultados corroboram para o uso de metodologias ativas, incentivando 

aulas de campo para a imersão do ecossistema, e a inclusão de novas abordagens, 

como aplicativos, uso de fotografias e produção de materiais físicos como cartilhas, 

sempre interligados com a realidade local. 
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APÊNDICE A – Lista dos artigos encontrados na revisão sistemática sobre 

educação ambiental no ecossistema manguezal 

Autor Título Tema Recurso 

didático 

Pereira et 

al., 2006 

Percepção e educação ambiental 

sobre manguezais em escolas 

públicas da região metropolitana do 

Recife 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Exposição 
didática 

• Jogos 

• Maquetes 

• Coleções 
biológicas 

Melo et al., 

2008 

Estratégias de educação ambiental 

sobre o manguezal junto a uma 

comunidade estudantil de Olinda – 

PE 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Exposição didática 

• Aula de campo 

• Música 

• Texto 

Araújo et al., 

2008 

Oficina educativa – meu amigo 

manguezal – com crianças de 

séries iniciais 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Exposição didática 

• Jogo 

• Palestra 

• Aula de campo 

Rodrigues; 

Farrapeira, 

2008 

Percepção e educação ambiental 

sobre o ecossistema manguezal 

incrementando as disciplinas de 

ciências e biologia em escola 

pública do Recife-PE 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Vídeo 

• Maquete 

• Exposição didática 

• Aula de campo 

Silva et al., 

2010 

Ecossistema manguezal: vivências 

de educação ambiental em escolas 

no município de natal, Rio Grande 

do Norte 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Aula dialogada 

• Aula de campo 
 

Farias; 

Andrade, 

2010 

Educação ambiental: o manguezal 

no ensino fundamental 

Impactos ambientais • Fotografias 

Paranaguá 

et al., 2011 

Educação ambiental como 

instrumento de gestão comunitária 

de ecossistemas manguezais do 

Canal de Santa Cruz (PE, Brasil) 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

• Cartilhas 

• Coleções biológicas 

• História em 
quadrinhos 

• Aula de campo 

• Produção de mudas 

Martins; 

Halasz, 2011 

Educação ambiental nos 

manguezais dos rios Piraquêaçu e 

Piraquê-mirim 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Capacitação de 
professores 

• Jogo 

• Livro 

• Cartilha 

• Palestra 

• Aula de campo 

Cardoso et 

al., 2012 

Educação ambiental nos anos 

iniciais do ensino fundamental: 

abordagem e percepção do 

Condição 

ecossistêmica 

• Oficinas 

• Desenho 

• Cartaz 
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ecossistema manguezal (ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Vídeo 

• Jogo 

• Cordel 

• Fantoche 

Souza et al., 

2014 

Trabalho de Educação Ambiental 

sobre a importância da relação 

entre aves e manguezal 

Fauna • Cartaz 

• Grupo de 
discussão 

• Aulas 

• Pintura 

• Maquete 

• Vídeos 

• Confecção de 
animais 

Miranda et 

al., 2016 

O valor do manguezal: educação 

ambiental como instrumento social - 

praia de Mundaú – Trairí/CE 

Aspectos socioculturais 

 

Fauna 

• Debate 

• Maquete 

Rocha; 

Leite, 2017 

Uma prática de educação ambiental 

para discutir sustentabilidade no 

manguezal de nova almeida do 

estado do Espírito Santo 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Pesca artesanal 

 

Sustentabilidade 

• Aula de campo 

Freitas et al., 

2017 

Educação ambiental sobre 

manguezal no Colégio Estadual 

Profª Regina de Mello e 

comunidade local em Paranaguá-

PR 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Gincana 

• Jogos 

Nascimento 

et al., 2018 

Proposição de metodologia em 

educação ambiental para minimizar 

impactos de resíduos sólidos em 

ecossistema de manguezal 

Impactos ambientais • Oficinas 

• Fotografias 

Rosa; Maio, 

2018 

A importância do trabalho de campo 

para a Educação Ambiental: 

experiência realizada com alunos 

do ensino médio no ecossistema 

manguezal 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Pesca artesanal 

 

• Aula de campo 

Ferreira et 

al., 2018 

Geodiversidade e Geoconservação 

do estuário e manguezal rio 

Potengi: teoria e prática com alunos 

da Escola Municipal Terezinha 

Paulino 

Geodiversidade 

 

Geoconservação 

• Oficina 

• Aula de campo 

Farias et al., 

2018 

Sensibilização dos discentes da 

escola Correia Titara, Piaçabuçu -

AL para a preservação do 

ecossistema manguezal 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

• Debate 

• Palestra 

• Vídeos 

• Aula de campo 
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Impactos ambientais 

 

Legislação ambiental 

Oliveira et 

al., 2019 

Educação ambiental e análise dos 

ecossistemas de manguezais com 

alunos da educação básica 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Aspectos socioculturais 

 

Impactos ambientais 

• Oficinas 

• Aula de campo 

• Vídeos 

• Fotografias 

Fortaleza et 

al., 2019 

Percepção de graduandos diante do 

contato com a mata de tabuleiro e o 

manguezal: primeiras impressões 

Impactos ambientais • Aula de campo 

Silva; Maia, 

2020 

Efetividade de ações práticas de 

educação ambiental para o 

ecossistema manguezal no ensino 

fundamental 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

 

Impactos ambientais 

• Aula 

• Aula de campo 

Lima et al., 

2020 

Ecossistema manguezal: vivências 

de educação ambiental no 

município de Piúma (es) 

Impactos ambientais 

 

Sustentabilidade 

• Palestra 

• Aula de campo 

• Ações de limpeza 

Campos; 

Gonçalves, 

2020 

Vamos ao manguezal? Produção 

de um vídeo documentário para a 

conscientização da comunidade 

escolar sobre a preservação da 

biodiversidade 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

• Roda de 
conversa 

• Aula de campo 

• Fotografias 

Albuquerque

; Maia, 2021 

Educação ambiental para o 

ecossistema manguezal: uma 

intervenção no ambiente escolar 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

• Palestra 

Albuquerque 

et al., 2021 

Estratégias para educação 

ambiental sobre o ecossistema 

manguezal na educação básica 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

• Jogos 

• Cartilhas 

Lima et al., 

2021 

Ensino híbrido na escola e no 

manguezal: modelo de rotação por 

estações para estudo dos impactos 

socioambientais nos manguezais 

em Aracaju-SE 

Impactos ambientais 

 

• Debate 

• Rotação por 
estações 

Oliveira et 

al., 2021 

Etnoecologia e educação ambiental 

sobre manguezais com indígenas 

Condição 

ecossistêmica 

(ecologia, fauna e flora) 

• Palestra 

• Oficina 

• Produção de 
mudas 

Pimentel et 

al., 2022 

Fotodiagnóstico como ferramenta 

metodológica em educação 

ambiental 

Impactos ambientais 

 

• Grupo focal 

• Oficinas 

• Fotografias 

Silva, 2023 Da lama às salas de aula: 

percepção de alunos sobre o 

manguezal e produção de placas 

Impactos ambientais 

 

• Aula de campo 

• Produção de 
placas 
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educativas como ferramenta de 

sensibilização em uma escola no 

município de Macau (RN) 

 


